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Introdução
Cientistas mulheres que atuam em campos transdisciplinares 

frequentemente enfrentam desafios decorrentes da desigualdade de 
gênero, os quais podem impactar suas trajetórias profissionais e a pro-
gressão na carreira científica. Esses desafios são ampliados em uma 
sociedade patriarcal, que historicamente busca legitimar e naturalizar 
a existência de um sistema de superioridade masculina.

A questão de gênero tem ganhado visibilidade crescente nas últi-
mas décadas. Nesse contexto, os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da Agenda 2030, da Organização das Nações Unidas 
(ONU), incluem o Objetivo 5 – Igualdade de Gênero, que estabelece 
como meta alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mu-
lheres e meninas (ONU BRASIL, 2021).

Este capítulo tem por objetivo apresentar reflexões sobre os de-
safios da pesquisa transdisciplinar no que se refere à questão de gê-
nero, bem como analisar as barreiras que dificultam a realização da 
pesquisa científica em campo. O compartilhamento dessas reflexões 
busca contribuir para o enfrentamento do viés de gênero presente na 
ciência, um fenômeno profundamente enraizado e que se perpetua ao 
longo do tempo.

Capítulo 11
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É questão de gênero?
De acordo com Piscitelli (2009, p. 132), “o patriarcado é um 

sistema social em que a diferença sexual é utilizada como base para 
oprimir e subjugar as mulheres em relação aos homens [...]; já o poder 
patriarcal refere-se à capacidade masculina de controlar o corpo das 
mulheres, seja para fins reprodutivos ou sexuais”. Nesse mesmo con-
texto, Birolo (2018) esclarece que o patriarcado constitui um comple-
xo heterogêneo, porém estruturado, de padrões que se manifestam de 
forma concreta nas instituições e nas relações cotidianas, resultando 
em desvantagens sistemáticas para as mulheres, muitas vezes natura-
lizadas e pouco visibilizadas pelas próprias sujeitas que as vivenciam.

Para compreender melhor as barreiras e desigualdades enfren-
tadas pelas mulheres no mundo do trabalho, Horwitz (1987) intro-
duziu o conceito de “labirinto de cristal”, como uma metáfora para 
descrever os obstáculos invisíveis e difusos que limitam o avanço das 
mulheres em suas carreiras profissionais, especialmente em cargos 
de liderança e posições de destaque. Desde então, o termo tem sido 
amplamente utilizado para caracterizar os desafios enfrentados pelas 
mulheres em diversas áreas, incluindo o campo científico.

Barbercheck (2001) aprofunda esse debate ao mobilizar o con-
ceito do labirinto de cristal a partir de dois modelos explicativos: o 
modelo do déficit e o modelo da diferença. Esses modelos buscam 
compreender por que as mulheres estão sub-representadas na ciên-
cia e, em geral, apresentam menor reconhecimento e progressão em 
suas carreiras quando comparadas aos homens. O modelo do déficit 
refere-se às barreiras estruturais, como fatores sociais, legais e políti-
cos, historicamente presentes no sistema científico, as quais se articu-
lam a uma organização social que impõe às mulheres a maternidade 
compulsória, em contraste com uma carreira científica marcada por 
exigências de dedicação integral, disponibilidade contínua e mobi-
lidade. Como resultado, mesmo quando possuem metas e objetivos 
semelhantes aos dos homens, as mulheres se veem em desvantagem 
para alcançá-los, devido a condicionantes estruturais.

 Por sua vez, o modelo da diferença baseia-se na ideia de que 
haveria distinções nos interesses, objetivos e escolhas profissionais 
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entre mulheres e homens, atribuindo ao gênero parte significativa dos 
obstáculos enfrentados pelas mulheres na prática científica. Essa per-
cepção é reforçada pela predominância masculina nas ciências, o que 
exclui ou dificulta a participação das mulheres nesse campo (KOVA-
LESKI et al., 2013).

Desafios para as mulheres nas ciências do mar
No campo da ciência, as mulheres se deparam com obstáculos 

significativos, como a sub-representação em áreas específicas e em 
cargos de liderança, além da persistente presença do sexismo na cons-
trução do conhecimento científico. As mulheres enfrentam desafios e 
situações de assédio ao trabalhar em campo, especialmente em comu-
nidades conservadoras com uma cultura patriarcal. A luta por repre-
sentatividade, protagonismo e reconhecimento na ciência é constante, 
sendo fundamental reconhecer que as barreiras enfrentadas pelas mu-
lheres são desiguais quando comparadas às vivenciadas por homens 
cisgêneros, já nas etapas iniciais da execução de uma pesquisa em 
campo. Trata-se de um tema ainda sub-representado na literatura, e 
muitas mulheres sequer reportam as agressões sofridas (HIRIGOYEN, 
2006).

Cabe ressaltar que esses problemas recaem de forma despropor-
cional sobre indivíduos de origens historicamente marginalizadas, 
como pessoas LGBTQIAPN+, pessoas negras e integrantes de comu-
nidades socialmente vulneráveis. Essa interseccionalidade adiciona 
estressores cumulativos, resultantes do cruzamento de múltiplas iden-
tidades sociais (PURDIE-VAUGHNS; EIBACH, 2008). A Organiza-
ção Internacional do Trabalho reconhece que a violência e o assédio 
afetam majoritariamente as mulheres, em função das desigualdades 
de gênero e de poder que as mantêm em posições de subordinação em 
relação aos homens (OIT, 2019).

Um ambiente de trabalho saudável e seguro deve ser inclusivo 
e livre de assédio (MPT, 2017). É importante destacar que o assédio 
sexual não se limita a investidas explícitas, convites constrangedores, 
toques invasivos ou abuso físico. Ele também se manifesta por meio 
de práticas mais sutis, como exclusões institucionais (desconsideração 
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em promoções e colaborações), hostilidade (uso de termos pejorativos 
ou apelidos vulgares), coerções (pressões desiguais e questionamentos 
sobre escolhas pessoais), infantilização (comentários sobre aparência, 
voz ou comportamento) e invisibilização, quando mulheres são desa-
creditadas ou descredibilizadas em conferências e eventos científicos.

Na academia de modo geral, 58% das mulheres relatam ter sofri-
do assédio sexual no ambiente de trabalho (JOHNSON et al., 2018). 
Nas ciências do mar, esses índices são ainda mais elevados, chegando 
a 78% (WOMEN IN OCEAN SCIENCE, 2021). O assédio ocorre 
com maior frequência no início da carreira científica ou durante a pós-
-graduação. Além disso, em disciplinas que demandam pesquisas de 
campo, são recorrentes relatos de culturas institucionais dominadas 
por homens, que acabam por tolerar ou silenciar situações de assédio 
e violência sexual (CLANCY et al., 2014).

No contexto das ciências do mar, os desafios se tornam ainda 
mais complexos diante da obrigatoriedade de cumprimento de horas 
embarcadas em navios e embarcações de pesquisa. Em 2020, uma 
campanha conduzida por Marcolin e colaboradoras, no website Bate-
-papo com Netuno, buscou dimensionar o assédio sofrido por mulheres 
durante embarques científicos. Das 117 respostas obtidas, 78 mulhe-
res (67%) relataram ter sido assediadas enquanto estavam embarca-
das, e 71% afirmaram conhecer pelo menos uma mulher que já havia 
passado por situação semelhante. Em 99% dos casos, o agressor era 
um homem. Ressalta-se que esse assédio não se restringe a aspectos 
verbais ou sexuais, estando também associado à descredibilização da 
capacidade intelectual, da capacidade física e à dificuldade de exercer 
posições de liderança (MARCOLIN et al., 2020).

As mulheres são frequentemente percebidas como um “elo frágil” 
e, por isso, sentem-se compelidas a se esforçar em dobro para compro-
var sua competência. Soma-se a isso a pressão constante para manter 
uma postura considerada adequada em campo, a fim de evitar inter-
pretações equivocadas e demonstrar seriedade e comprometimento 
com a pesquisa. Tal cenário evidencia o quão desafiador é ser mulher 
em ambientes marcados pelo machismo, preocupação que não recai 
sobre homens cisgêneros com a mesma intensidade (SCHIFFMAN et 
al., 2022).
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No caso das mulheres que desenvolvem pesquisas participativas 
e/ou transdisciplinares, que dependem fortemente da cooperação do 
público-alvo, há uma pressão adicional para equilibrar o profissiona-
lismo com expectativas de simpatia, cordialidade e disponibilidade 
emocional. Essas expectativas, muitas vezes não explicitadas, são su-
tilmente impostas com o intuito de criar um ambiente considerado 
mais amigável e garantir a confiança do público-alvo, assegurando a 
continuidade de iniciativas de ciência cidadã ou de colaboração com 
outros atores sociais. Embora cuidados com a postura e a forma de se 
relacionar sejam frequentemente adotados como estratégia de auto-
proteção, em um cenário ideal tais cuidados não deveriam ser necessá-
rios. O foco deveria estar na educação e responsabilização dos homens 
para que não assediem, independentemente do contexto.

Diversos fatores contribuem para o aumento da probabilidade de 
assédio sexual contra mulheres nas ciências, entre eles: ambientes de 
trabalho dominados por homens, concentração de poder nas mãos de 
quem decide sobre financiamentos e direções de pesquisa, ausência 
de lideranças capacitadas para lidar com denúncias de assédio e fal-
ta de políticas institucionais eficazes de prevenção e enfrentamento 
(NATIONAL ACADEMIES OF SCIENCES, ENGINEERING AND 
MEDICINE, 2018).

Diante das múltiplas dificuldades enfrentadas pelas mulheres no 
trabalho de campo, torna-se fundamental dar visibilidade às suas tra-
jetórias nas ciências. Como destaca Lima (2013), a divulgação de re-
latos e histórias de mulheres cientistas permite evidenciar os desafios 
impostos pelas barreiras estruturais da sociedade contemporânea, ao 
mesmo tempo em que inspira novas gerações a partir de exemplos de 
êxito na trajetória acadêmica. Reconhecer a realidade vivenciada pelas 
mulheres nos espaços científicos constitui um passo essencial para en-
frentar as barreiras culturais que as tornam invisíveis, especialmente 
no campo das ciências do mar.

Até 1962, mulheres eram impedidas de embarcar em navios de 
pesquisa no Woods Hole Oceanographic Institution (WHOI). Foi so-
mente seis anos depois que a pesquisadora Roberta Eike conseguiu 
entrar clandestinamente para realizar suas coletas, enfrentando agres-
sões de seu orientador como consequência (FREIBURGER, 2020). 
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Esse evento marcante desencadeou mudanças significativas: a partir 
de 1962, o WHOI passou a permitir a participação das mulheres 
em suas expedições, um marco crucial para a igualdade de gênero na 
instituição. No Instituto de Oceanografia Scripps, um levantamen-
to recente mostrou que as pesquisadoras têm metade do espaço de 
laboratório se comparado com seus pares homens (AARONS et al., 
2023). Os desafios impostos a cientistas mulheres podem variar de 
acordo com a área de atuação, assim como com a cultura e o país, mas 
podemos resumir aqueles que impactam a atuação das mulheres nas 
ciências do mar em algumas categorias principais (Figura 1).

Até 1962, mulheres eram impedidas de embarcar em navios de 
pesquisa do Woods Hole Oceanographic Institution (WHOI). A pes-
quisadora Roberta Eike conseguiu ingressar clandestinamente em 
uma expedição para realizar suas coletas, enfrentando agressões de 
seu orientador como consequência (FREIBURGER, 2020). Esse epi-
sódio contribuiu para mudanças institucionais e, a partir de 1962, 
o WHOI passou a permitir oficialmente a participação de mulheres 
em suas expedições, configurando um marco na luta por igualdade de 
gênero. No Instituto de Oceanografia Scripps, levantamento recente 
indica que pesquisadoras dispõem de apenas metade do espaço de 
laboratório quando comparadas a seus pares homens (AARONS et 
al., 2023). Embora os desafios enfrentados por cientistas mulheres 
variem conforme a área de atuação, o contexto cultural e o país, é 
possível sintetizar aqueles que impactam a atuação das mulheres nas 
ciências do mar em algumas categorias principais (Figura 1).

É essencial reconhecer e enfrentar esses desafios para garantir a 
segurança, o bem-estar e a participação equitativa das cientistas mu-
lheres nos trabalhos de campo. Organizações, instituições e equipes 
de pesquisa desempenham um papel central nesse processo, podendo 
implementar medidas concretas para mitigar tais ameaças, como a 
oferta de treinamentos abrangentes em segurança, o estabelecimento 
de mecanismos claros, acessíveis e confiáveis de denúncia de assédio, 
a promoção de ambientes de trabalho de campo inclusivos e respei-
tosos e o desenvolvimento de políticas institucionais que apoiem o 
equilíbrio entre trabalho e vida pessoal.
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Figura 1 Infográfico com os principais desafios identificados para a atuação 
das mulheres nas ciências do mar. Elaboração: Adriana Lippi (2023).
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Avanços
Reconhecer e explicitar os desafios enfrentados pelas mulheres 

na ciência não significa desconsiderar os avanços já conquistados. 
Ao longo da história, diversas mulheres romperam barreiras e tabus, 
alcançando reconhecimento internacional e abrindo caminhos para 
outras gerações na carreira científica. A seguir, destacam-se algumas 
trajetórias inspiradoras que se tornaram referências no campo das ci-
ências do mar:

Rachel Carson (1907–1964) – Uma das figuras mais notáveis da 
história das ciências do mar, Carson foi escritora e bióloga marinha, 
tendo se destacado sobretudo com a publicação do livro Primavera 
Silenciosa (Silent Spring), que teve impacto decisivo na conscientização 
sobre os danos causados pelos pesticidas ao meio ambiente. Apesar da 
relevância de sua obra, enfrentou difamações e acusações que busca-
ram deslegitimar seu trabalho. Foi acusada de ser comunista e de atu-
ar em articulação com o bloco soviético para prejudicar a agricultura 
e a economia dos Estados Unidos. Além disso, sofreu preconceitos 
por ser mulher, solteira, sem filhos, sem doutorado e por não ser con-
siderada uma cientista empírica, fatores utilizados para desacreditar 
sua produção científica, que permanece como referência décadas após 
sua publicação (QUARANTIELLO, 2004; LEAR, 2009; WADDELL, 
2000).

Eugenie Clark (1922–2015) – Conhecida como “Shark Lady” (a 
dama dos tubarões), Clark foi uma ictiologista pioneira e especialis-
ta em tubarões. Conduziu pesquisas inovadoras sobre a biologia e 
o comportamento dos elasmobrânquios, desafiando estereótipos de 
gênero e deixando um legado duradouro tanto na conservação quanto 
na divulgação científica sobre esses animais.

Lynn Margulis (1938–2011) – Pesquisadora renomada, Margulis 
questionou o neodarwinismo e desenvolveu o entendimento moderno 
da evolução a partir do mecanismo da simbiose. Assim como Rachel 
Carson, enfrentou críticas severas e tentativas de deslegitimação as-
sociadas ao machismo estrutural. Por um lado, foi ignorada por par-
te da comunidade científica; por outro, foi rotulada como radical e 
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ideológica, em um movimento de descrédito de seu trabalho. Após 
quinze tentativas, conseguiu publicar o artigo On the Origin of Mitosing 
Cells, que revolucionou a compreensão da evolução ao defender que 
ela ocorre não apenas por seleção natural, mas também por meio da 
simbiose e da cooperação entre organismos.

Sylvia Earle (1935–presente) – Conhecida como “Her Deepness” 
ou, segundo o National Geographic, como a “dama dos mares”, Earle foi 
a primeira mulher a ocupar o cargo de cientista-chefe da Administra-
ção Nacional Oceânica e Atmosférica dos Estados Unidos (National 
Oceanic and Atmospheric Administration – NOAA). Também fundou a 
Mission Blue, uma iniciativa global voltada à proteção dos oceanos. 
Embora sua atuação não esteja explicitamente associada ao ativismo 
feminista, seu impacto nas ciências do mar representa a quebra de 
barreiras de gênero em um campo historicamente dominado por ho-
mens, contribuindo para ampliar o reconhecimento e a representativi-
dade das mulheres na área.

Jane Lubchenco (1947–presente) – Ecologista marinha e cientista 
ambiental, Lubchenco destacou-se por suas pesquisas sobre ecossiste-
mas costeiros e pela promoção da conservação marinha. Tornou-se a 
primeira mulher a ser nomeada administradora da NOAA dos Estados 
Unidos.

Marta Vannucci (1921–2021) – Considerada pioneira da oceano-
grafia no Brasil, Vannucci foi pesquisadora e diretora do Instituto 
Oceanográfico da Universidade de São Paulo. Durante sua gestão, 
promoveu marcos importantes, como a conclusão do primeiro navio 
brasileiro dedicado à pesquisa científica e a internacionalização da 
pós-graduação em oceanografia. Após deixar o Brasil durante o perí-
odo da ditadura militar, passou a atuar na UNESCO, desenvolvendo 
pesquisas voltadas à conservação de manguezais. No âmbito da Socie-
dade Internacional de Ecossistemas de Manguezais, elaborou a Carta 
dos Manguezais, documento que serviu de referência para a construção 
da Carta da Terra, elaborada durante a Rio-92.

No cenário atual, muitas outras mulheres poderiam ser citadas 
como protagonistas de transformações no campo científico, desafian-
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do paradigmas e superando — ou ainda enfrentando — o viés de gêne-
ro. Apesar dos avanços alcançados, a luta por maior representativida-
de, visibilidade e por ambientes de trabalho mais inclusivos e seguros 
permanece constante.

Políticas afirmativas
Desde, ao menos, o final da década de 1980, vêm sendo produzi-

dos dados sobre a presença das mulheres nas ciências do mar, eviden-
ciando tanto sua inserção quanto sua exclusão nesses espaços. Nowell 
e Hollister (1988) indicaram que cerca de 30% das pessoas vinculadas 
a instituições oceanográficas nos Estados Unidos da América eram 
mulheres, com variações entre 13% e 41%, percentual considerado 
elevado quando comparado a outras áreas científicas naquele período. 
Posteriormente, Gross (1989) identificou uma redução significativa 
da participação feminina após a conclusão do mestrado (master’s de-
gree), apontando fatores que atuavam como barreiras à permanência e 
progressão das mulheres na carreira científica, especialmente de natu-
reza social (por exemplo, estereótipos e preconceitos), prática (como 
as demandas de cuidado com a família) e individual (a exemplo da 
limitação de redes de contato e networking).

Atualmente, a literatura evidencia um conjunto mais amplo e 
complexo de fatores que dificultam a equidade de gênero nas ciências 
do mar. Além dos aspectos sociais, práticos e individuais já identifica-
dos, destacam-se fatores institucionais, como a ausência de políticas 
de licença parental equitativas e a inexistência ou fragilidade de có-
digos de conduta, bem como fatores financeiros, incluindo desigual-
dades salariais e menor acesso a financiamentos quando comparadas 
aos homens. Shelmock et al. (2022) apresentam uma sistematização 
dessas barreiras e indicam políticas e ações institucionais capazes de 
contribuir para sua superação ou, ao menos, para sua minimização 
(Figura 2).
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Figura 2  Infográfico com as principais ações afirmativas para a atuação das 
mulheres nas ciências do mar. Elaboração: Adriana Lippi a partir de Shelmock 
et al. (2022).

Considerações finais
Ao longo deste capítulo, foi possível evidenciar a existência de 

mulheres notáveis e inspiradoras que superaram barreiras de gênero 
e se tornaram referências no campo das ciências do mar. No entanto, 
apesar desses avanços, permanece como uma necessidade contínua 
enfrentar e superar os desafios estruturais e o viés de gênero que ainda 
incidem sobre a atuação das mulheres nessa área.

Os dados disponíveis sobre assédio no ambiente de trabalho — 
não apenas nas ciências do mar, mas no campo científico de forma 
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mais ampla — tendem a ser subestimados. Nem sempre as vítimas 
reconhecem de imediato que sofreram assédio, uma vez que ele se ma-
nifesta para além de situações explicitamente associadas à conotação 
sexual. Além disso, a vítima pode demorar a compreender a gravidade 
da situação à qual foi submetida. Denunciar ou tornar público um 
episódio de assédio tampouco é, necessariamente, um caminho viável 
para todas as mulheres, considerando o medo de represálias institu-
cionais, de danos à carreira acadêmica e de perseguições ainda mais 
intensas por parte do agressor.

O espaço de produção do conhecimento científico tem se mos-
trado, historicamente, um ambiente marcado por desigualdades de 
gênero. Há evidências consistentes de que as mulheres enfrentam bar-
reiras estruturais associadas ao preconceito de gênero, não apenas nas 
ciências do mar, mas em diversas áreas do conhecimento. Em muitos 
casos, essas desigualdades não são devidamente reconhecidas ou visi-
bilizadas no interior das instituições acadêmicas.

As barreiras enfrentadas pelas mulheres no trabalho de campo 
fazem com que elas participem menos dessas atividades quando com-
paradas aos homens, muitas vezes por priorizarem sua segurança pes-
soal. Esses desafios tendem a se intensificar quando as mulheres se 
tornam mães, uma vez que, na maioria das situações, as responsabi-
lidades de cuidado não são compartilhadas de forma igualitária com 
o parceiro. Como consequência, dispõem de menos tempo livre para 
se engajar na pesquisa científica, seja em atividades de campo, seja na 
produção de publicações acadêmicas. Estar em campo é fundamental 
para o pleno desenvolvimento da carreira científica e para a realização 
de pesquisas transdisciplinares; contudo, o simples fato de ser mulher 
frequentemente já coloca as cientistas em desvantagem desde o início 
da trajetória, exigindo esforços redobrados para alcançar uma aparen-
te – e muitas vezes ilusória – equidade.

Como consequência direta das situações de assédio às quais mui-
tas mulheres são submetidas, podem ocorrer redução da produtivida-
de e do desempenho acadêmico, bem como maior rotatividade de pes-
soal. Esses efeitos desencadeiam outras barreiras, como menor autoria 
de publicações, maiores dificuldades para obtenção de financiamento 
e contratação e menores chances de promoção a cargos mais elevados.
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As transformações no campo das ciências do mar são processos 
lentos e graduais. Programas de apoio às mulheres, como os promo-
vidos pela National Science Foundation (NSF), começaram a apresentar 
resultados apenas cerca de cinco anos após sua implementação. O 
aumento na contratação de mulheres, por exemplo, levou aproxima-
damente doze anos para ser observado, e ainda é necessário avaliar se 
a retenção dessas profissionais será efetivamente garantida ao longo 
do tempo. Enquanto esses desafios não forem devidamente apresen-
tados, debatidos e considerados, o ambiente acadêmico continuará 
falhando em reduzir desigualdades, promover a equidade e viabilizar 
a inclusão. Nesse sentido, profissionais das ciências do mar podem 
desempenhar um papel fundamental na transformação da cultura e 
das práticas científicas, especialmente no âmbito das pesquisas trans-
disciplinares.
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